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Divisão da Qualidade da Água
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VIGIFLUOR

VSPEA

Divisão de Riscos Ambientais

PGRSS

Resíduos 
sólidos

VIGIDESASTRES
Prevenção do 
Aedes aegypti

Crematórios, Cemitérios e

Controle de pragas e vetores.

Efluentes



Programa Nacional de Vigilância em Saúde dos Riscos 
Associados aos Desastres

VIGIDESASTRES

Ações contínuas de prevenção

Redução dos impactos à saúde 
humana

ESP

Gestão do risco



Objetivos

Desenvolver ações que visem reduzir ou evitar a exposição da população e
dos profissionais de saúde aos riscos decorrentes de desastres e
consequentemente, a redução das doenças e agravos decorrentes dos
mesmos.

Garantir que os sistemas, procedimentos e recursos físicos, humanos,
financeiros e tecnológicos estejam preparados para proporcionar uma
assistência rápida e efetiva à população atingida por desastres.

Saúde 
Pública

Desastres 
Tecnológicos

Desastres 
Naturais

Eventos 
secundários



VIGIDESASTRES

Atribuições baseadas no modelo do Ministério da Saúde: 

✔ Acompanhar os informes meteorológicos sobre a 
previsão do tempo.

✔ Apoiar a busca ativa dos dados das avaliações de danos e
necessidades em saúde;

✔ Notificar o desastre para a Regional de Saúde e/ou
VIGIDESASTRES Estadual.

Intrasetorial

Intersetorial

Gestão do 
risco e 

Manejo dos 
desastres



Redução do 
risco

Manejo do 
desastre

Recuperação

Elaboração de planos

Reabilitação dos serviços à sua
normalidade e reconstrução das
estruturas físicas.

Monitoramento de 
eventos

VIGIDESASTRES



VIGIDESASTRES
Manejo do desastre - Fase alerta 

Chuvas intensas

• Fase considerada muito importante, principalmente quando
trabalhada ante a previsão meteorológica sobre a ocorrência
de uma ameaça natural.

As ações decorrentes da divulgação de um alerta:

Instituições                            +                           População

Contribuir para minimizar os efeitos ao risco de adoecer, morrer ou ter perdas materiais.
Para isso, é necessário que medidas de comunicação e educação sejam previamente
desencadeadas no processo contínuo da atenção primária à saúde e no contexto da
atuação das lideranças comunitárias.

Fonte: Bing.



MONITORAMENTO

Alertas: Intuito de sensibilizar os serviços para eventos de
interesse em saúde pública.

Rumores: Informações não oficiais de eventos com potencial
de uma emergência em saúde pública (imprensa, mídia social
e outros).

Fonte: Bing.

Fonte: Bing.



DESASTRES
Evento, acontecimento que causa sofrimento e grande prejuízo 

(físico, moral, material e emocional).

Classificação e Codificação Brasileira de Desastres (Cobrade)

Geológico

Deslizamentos

Erosão

Climatológico

Estiagem

Incêndio florestal

Meteorológico

Chuvas intensas

Ciclones

Frentes frias

Granizo

Hidrológico

Inundação

Enxurrada

Alagamentos

Biológico

Epidemia

Infestações/

Pragas

Tecnológicos

Transporte de 
produtos 

perigosos.

Incêndios 
urbanos

Fonte: Bing.



MONITORAMENTO

Relatório diário 

de eventos

Fonte: Bing.



MONITORAMENTO

Local: Município (os) ou estado.

Manchete da notícia ou título/texto do alerta.

Fonte 

Fonte: Garcia Santos, 2022.



MONITORAMENTO

Grupos

WhatsApp
E-mail

Contato 
telefônico

Envio e recebimento de alertas e/ou rumores

Fonte: Garcia Santos, 2022.

@: vigidesastres@saude.sc.gov.br
Tel: (48) 3251-7978



MONITORAMENTO

Alertas e rumores monitorados desde outubro de 2021.

Relatório diário de eventos adversos:
191

24/JUN/2022

Regional de Saúde/Fiscal sanitarista: Ficar em alerta
(ações de prevenção), confirmar se o evento se
concretizou (rumor) e preencher a “comunicação de
desastre” (Vulnerabilidades, riscos e danos).



MONITORAMENTO

Figura 1. 
Alertas e rumores monitorados 

de janeiro de 2022 
a 24 de junho de 2022. 



MONITORAMENTO
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Figura 2. 
Origem dos eventos adversos monitorados 
de janeiro de 2022 a 24 de junho de 2022. 

Figura 3.
Nº de vítimas e óbitos por desastres ocorridos 
de janeiro de 2022 a 24 de junho de 2022. 



MONITORAMENTO

Figura 4.
Nuvem de palavras: municípios detectados no monitoramento de alertas e rumores de janeiro de 2022 a 24 de junho de 2022.



MONITORAMENTO

Por que é necessário monitorar?

✔ Água potável e segura
✔ Acesso adequado ao saneamento
✔ Imunização
✔ Segurança alimentar
✔ Abrigos
✔ Serviços clínicos

Capacidade de 
resposta

Riscos e 
impactos na 

saúde



MONITORAMENTO
Rio do Sul  - Maio de 2022

Fonte: Garcia Santos, 2022.



Setor Saúde

ATENÇÃO À SAÚDE: Atenção Básica e Urgência e Emergência; Vigilância 
em Saúde.

ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

SUPRIMENTOS DE SANGUE E HEMODERIVADOS 

REDE DE LABORATÓRIOS: LACEN
Fonte: Garcia Santos, 2022.



As populações em situação de vulnerabilidade são as principais vítimas dos
desastres.

Agir na redução da vulnerabilidade por meio da redução dos fatores de risco
é fundamental para minimizar os impactos dos desastres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fonte: Bing.



GESAM@SAUDE.SC.GOV.BR

VIGIDESASTRES@SAUDE.SC.GOV.BR

OBRIGADA!
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Perguntas e respostas


